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RESUMO Dentre as 43 gramíneas relacionadas, além
de outras que exibiram elevada infecção em
apenas um dos solos, destacaram-se com os
maiores percentuais de infecção micorrízica nos
dois solos utilizados os capins Brachiaria
ruziziensis, B. brizantha e Digitaria decumbens,
e das 22 leguminosas examinadas sobressaí-
ram-se Cratylia' sp., C. floribunda e Calopogo-
nium mucunoides.

SUMMARY

VA MYCORRHIZAL INFECTION
IN GRASSES ANO HERBACEOUS
ANO SHRUBBY LEGUMES GROWN
IN TWO SOILS IN THE STATE OF
CEARA, BRAZIL.

Com a finalidade de obtenção de dados
sobre freqüência e intensidade de infecção de
micorrizas V A, assim como de subsidiar a sele-
ção de gram(neas e leguminosas herbáceas ou
arbustivas que são utilizadas como plantas
multiplicadoras ou em trabalhos de interação

endOmioorríias-versusRhizobium, pesticidas ou
fosfatos de rocha, procedeu-se a um levanta-
mento daquelas citadas plantas que se associam
com fungos formadores de micorrizas VA em
um soro Podzóli~-BrUOOAcínzentado de baixo
teor de umidade e pobre em matéria orgânica e
noutro do mesmo tipo, com maiores teores de
umidade e matéria orgânica.

O método usado para determinação dos
percentuais de freqüência e intensidade de
infecção micorrízica foi o da coloração de
ra(zes de PHILLIPS & HAYMAN9, comple-
mentado pelos critérios estabelecidos por
ASIMI2 ei nas denominações científica e vulgar
dos macrossimbiontes, consultamos ALCÂN-
TARA & BUFARAH1 e BRAGA3.

A survey was accomplished in arder
to know the percentage and intensity of
VA mycorrhizal infection in grasses and
in herbaceous and shrubby legumes and
to select native endomicorrhizal plants
for pot cultures or utilize them in expe-
riments involving Rhizobium, pesticides
and rock phosphates.

The plants were grown in pots under
greenhouse conditions in two Podzolic
Gray Brown soils - one with low water
content and low organic matter, and
another one with high humidity and
high organic matter. Assessement of root

. Trabalho realizado com a colaboração do Projeto
CNPq/BID/FCPC/UFC - "Controle de Pragas em
Terras de Pastoreio do Ceará" e apresentado no
XI Congresso Brasileiro de Microbiologia em
Florian6polis, SC., julho de 1981.

.. Professores do Centro de Ci~ncias Agrárias da

Universidade Federal do Ceará e Pesquisadores do
CNPq.

..* Eng.o Agr.o do citado Projeto.
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cujas ra ízes foram encontradas infec-
tadas por micorrizas VA. NICOLSON8
afirma que, na extensiva investigação
sobre micorrizas V A, poucos estudos
têm sido feitos para quantificar a inci-
dência de infecções radiculares em dife-
rentes espécies de plantas ou em distin-
tas comunidades ecológicas o que, sem
dúvida, resultaria da dificuldade de se
obter um método apropriado à determi-
nação quantitativa da infecção.

infection was according to PHYLLIPS &
HAYMAN9 and ASIMI2,

Among forty-three gramineae and
twenty-two leguminosae studied the
grasses Brachiria ruziziensis, B. brizantha
and Digitaria decumbens and the
legumes Craty/ia sp-., C. f/oribunda and
Ca/opogonium mucunoides showed the
highest mycorrhizal infections.

Palavras-Chave para Indexação:

Gram(neast. leguminosas herbáceas e
arbustivas, infecção micorr(zica V A, solo
Podzólico Bruno Acinzentado.

MATERIAL E M~TODO

INTRODUÇAO

Objetivando contribuir para o inven-
tário de fungos formadores de micorrizas
vesículo-àrbusculares em gramíneas 'e
leguminosas herbáceas e arbustivas do
Ceará, Brasil, os autores apresentam a
primeira lista das referidas plantas que se
associam simbioticamente com os
citados microrganismos em dois solos de
Fortaleza - Podzólico Bruno Acinzen-
tado de baixa umidade e pobre em
matéria orgânica e outro de igual tipo,
porém com maiores teores de umidade e
matéria oig~nica.

O trabalho visa, outrossim, deter-
minar a freqüência e intensidade da
infecção micorrízica V A para subsidiar a
seleção de gramíneàs e leguminosas
nativas ou introduzidas que serão utili-
zadas como plantas multiplicadoras ou
em experimento de interação envolvendo
micorrizas V A Rhizobium, fosfatos de
rocha e pesticidas. Com relação à ocor-
rência de fungos ~V A em gram íneas e
leguminosas, NICOLSON7 assinala que
são muito numerosas as referências à
infecção micorrízica VA em gramíneas,
enquanto JON ES5, pesqu isando a
infecção de fungos endomicorrízicos em
leguminosas, detectou a presença dos
referidos endófitos em quinze espécies
da citada família. VASCONCELOS,
ALMEIDA & MENDES FILHO1o rela-
tam extensa lista de leguminosas arbo-
réas e arbustivas do Estado do Ceará,

N Ciên. Agron., Fortaleza, 16 (1): pág.69-73 - Junho, 1985

o ensaio foi conduzido em sacos de
polietileno, sob condições de casa-de-
vegetação, no Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal do
Ceará, no campus do Pici, Fortaleza,
Ceará.

Foram utilizados dois solos Podzó-
lico Bruno Acinzentado, Série Pici
(LIMA et alii6,) - um de baixa umidade
e pobre em matéria orgânica (solo A),
e outro de mais elevados teores de
umidade e matéria orgânica (solo B) -
coletados no campus universitário do
Pici, Fortaleza, Ceará.

As sementes, colhidas de gramíneas e
leguminosas herbáceas e arbustivas do
Estado do Ceará, foram escarifadas
quimicamente pela ação do ácido sulfú-
rico concentrado e esterilizadas pelo
hipoclorito de sódio a 0,5%. Foram elas
se meadas em sacos contendo cerca de
4 kg de cada solo referido, deixando-se
duas plantas após o deSbaste,-tendo sido
o experimento regado com água de poço
profundo.

-- A freqüência e intensidade da

infecção micorrízica foram determi-
nadas com aux íl io do método de colo-
ração das raízes de PH I LLIPS &
HA YMAN9, complementado pelos crité-
rios de ASIM 12, e, nas denominações
científica e vulgar das plantas, consul-
tou-se ALCÂNTARA & BUFARAH' e
BRAGA3.
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Os resultados são apresentados nas
Tabelas 1 e 2, onde se discriminam as
plantas estudadas e os percentuais de
freqüência e inten"idade da infecção
micorrízica de suas raizes, nos dois solos
usados.

Referidos resultados concordam com
HAYMAN, BAREA & AZCON4, os
quais observaram que, ao contrário do
que é geralmente relatado, a abundância
de micorrizas V A não é restrita aos solos
mais pobres, mas, também, característica
de solos contendo elevados teores de
N e. P solúvel. Assim, citados autores,
constataram extensiva infecção endomi-
corrízica em culturãs de milho, uva,
feijão 2 outras, na região de Grana,
Espanha, em solos de baixa e alta ferti-
lidade.

No solo A não houve infecção em
Cyamopsis tetragon%ba (guar), Cyno-
don p/ectostachyus (capim estrela),
Digitaria pentzii (capim pangola A-24),
Pennisetum purpureum (capim elefante)
e Saccharum sp. (cana capim) enquanto
Arachis hypogaea (amendoim), Cenchrus
setigerus (capim pica-pau), Ch/oris
orthonoton (capim de raiz) e Spor%bus
poiretii (capim rabo de burro) não
micorrizaram no solo B.

Das gramíneas examinadas desta-
caram-se com os mais altos percen-
tuais de infecção micorrfzica os capins
Brachiaria ruziziensis, B. brizantha e
Digitaria decumbens e dentre as 22
leguminosas testadas sobressairam-se
Craty/ia sp., C. floribunda e Ca/opo-
gonium mucunoides.

Estas plantas, juntamente com outras
que apresentam mais baixos percentuais
de infecção ou elevados percentuais de
infecção em apenas um dos solos, e
desde que sejam satisfeitos outros requi-
sitos, são recomendadas, preferencial-
mente, para estudos referentes à produ-
ção de inóculos de micorriza V A ou
destinadas à interação envolvendo micor-
rizas, pesticidas, fosfatos de rocha e
rizóbio nas mais diversas combinações.
Ciên.Agron..Fortaleza.16(1): pág.69-73 - Junho. 1985
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